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RESUMO

É perceptível que a preocupação com o ecossistema e o bem estar do meio ambiente são assuntos que 
vêm sendo discutidos tanto em cenário nacional quanto mundial. Diante das problemáticas com relação a 
natureza, se intensifica a busca por maneiras alternativas de melhorar a qualidade de vida e agredir 
menos a esfera ambiental. Em vista disso, práticas ecológicas como o uso da bicicleta vem se popularizando e 
ganhando espaço no contexto atual como um meio de transporte não poluente. Concomitantemente com a 
propagação do discurso de preservação da natureza, gerou-se a preocupação com o turismo de massa, que 
muitas vezes se caracteriza por ser extremamente predatório para os recursos naturais. Dessa maneira, o 
cicloturismo se destaca por se tratar de uma atividade alternativa e menos agressiva. O município de Magé, 
possui potencial para a realização desse tipo de turismo, porque conta com diversas belezas naturais num 
território extenso onde os atrativos se encontram distantes uns dos outros, conjuntura essa que pode ser 
facilitada pela inserção do uso da bicicleta. Sendo assim, a presente pesquisa tem por objetivo propor o 
cicloturismo em Magé como uma atividade estratégica para o fomento e desenvolvimento do lazer e 
turismo. Para alcançar resultados, realizou-se pesquisa de campo em que se concluiu a inventariação do 
município e se aplicou questionários de opinião pública com relação ao incremento do turismo na região. 
Acrescenta-se também, questionário online para uma amostra de possíveis turistas praticantes de 
cicloturismo no município. A partir disso, foi constatado que 70,7% da população mageen-se considera que o 
local possui potencial para o turismo e considera que seria ótimo se houvesse mais incentivo no 
desenvolvimento desse setor. Já entre os não moradores do município, foi verificado que 85,2% acredita na 
potencialidade turística da Baixada Fluminense e que 50% possui interesse em praticar cicloturismo em Magé. 

PALAVRAS-CHAVE: cicloturismo, Magé, meio ambiente. 

ABSTRACT 

It is noticeable that the concern for the ecosystem and the well-being of the environment are subjects that 
have been a highly discussed topic in the national and international scenario. In the face of the nature 
problems that are daily diffused in different kinds of media, intensifies the search for alternative ways to 
improve the quality of life and to try to impact less what is related to the environmental sphere. Considering 
that, ecological practices, such as, riding bikes has become popular and getting visibility in the current context 
as a non-polluting mean of transport. Concomitantly with the propagation of the nature conservation 
discourse, has arisen the concern with the mass tourism; which is often characterized as being extremely 
predatory to natural resources. In this way, cycle tourism stands out because it is an alternative activity and thus 
less aggressive. The city of Magé, in the Baixada Fluminense, has a great potential for this type of tourism, since 
it counts on several natural beauties in a very ex-tensive territory, where the attractions are far from each other; 
a situation that can be facilitated by the insertion of the use of the bicycles. Hence, the present research aims 
to propose cycling in Magé as a strategic activity for the promotion and development of leisure and tourism in 
that location. In order to achieve results, a field survey was conducted in which the inventory of the city was 
concluded and public opinion questionnaires were applied to collect opinions about the increase of the 
tourism in the region. In addition to online surveys for a sample of possible tourists that practice cycling in the 
municipality. By that, the results show that 70,7% of the people of Magé considers that the place has potential 
for tourism and it would be great if there were more incentive in the development of this sector. Meanwhile, for 
those that doesnʼt live there, 85,2% believe in the tourist potential of the Baixada Fluminense and 50% have 
interesting in cycling in Magé.

KEYWORDS: cycle tourism, Magé, environment.



72

SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO

Na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro iniciou-se o projeto Observatório do Turismo da Região 
Baixada Verde, que tem por objetivo o fomento do lazer e turismo nos 10 municípios da Baixada Flumi-
nense, sendo eles: Nova Iguaçu, Mesquita, São João de Meriti, Seropédica, Nilópolis, Duque de Caxias, 
Japeri, Magé, Queimados e Belford Roxo. Essas dez prefeituras se reúnem mensalmente em conjunto 
com a universidade a fim de discutir melhorias e estimular o desenvolvimento turístico nessas locali-
dades, através da realização de pesquisa e extensão. A partir desse projeto, foi realizado o inventário 
turístico do município de Magé, o qual foi possível levantar dados positivos e negativos com relação a 
sua infraestrutura não somente turística, mas de maneira geral.

No ano de 2017, a Secretaria de Turismo do Estado do Rio de Janeiro (SETUR), afirmou que a região 
metropolitana do estado mantém 36,27% de seu território verde conservado. E 10,96% desse território 
conservado está localizado na região da Baixada Fluminense, sendo grande parte dessas áreas espaços 
protegidos, parques, reservas e estações ecológicas (SETUR, 2017). Justamente por essa razão, o estudo 
do tema foi motivado para evidenciar que a baixada fluminense também possui belezas e atrativos que 
muitas vezes não recebem devido valor e divulgação por serem ocultados pela insegurança e crimina-
lidade.

Portanto, a situação do município de Magé é similar a outras da região, mas pode-se apontar algumas 
peculiaridades em sua organização estrutural que podem contribuir para o objetivo de desenvolver a 
atividade turística. Algumas forças são visíveis, como a existência de um interesse no desenvolvimento 
do turismo na cidade por parte do órgão público pela Secretaria de Esporte, Turismo, Lazer e Terceira 
Idade devido a algumas iniciativas empreendidas pela mesma, como: a elaboração de um folder turís-
tico da cidade e o acompanhamento e o suporte de seus funcionários no processo de inventariação 
turística com os alunos do Instituto Multidisciplinar(IM) da UFRRJ. O inventário turístico consiste em um 
procedimento de análise complexa e detalhada da realidade de um local para que, a partir desse levan-
tamento, se elaborem objetivos e soluções com o intuito de criar um cenário perfeitamente favorável ao 
turismo. (FONSECA FILHO, 2014).

Por meio desse processo então, foi verificado que o município de Magé, em sua totalidade, possui uma 
grande diversidade de atrativos. Dividido em 6 distritos, o município apresenta diferentes belezas em 
seus recursos naturais, onde encontram-se florestas, representado pelo bioma Mata Atlântica, picos, 
unidades de conservação, praias, e inúmeras cachoeiras e poços com grande potencial turístico. Apesar 
dessa quantidade de atrativos, os mesmos não são muito divulgados, e possuem pouquíssimos inves-
timentos e conservação por parte do poder público. 

Devido a esse fator, a presente pesquisa tem o objetivo de propor o cicloturismo em Magé a fim de de-
senvolver o bem-estar da população local, além de promover e evoluir o potencial do município como 
destinação turística na Baixada Fluminense. Para melhor visualização do local de estudo, segue o mapa 
do município com os distritos divididos. 
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Figura 1: Mapa dos distritos de Magé.
Fonte: Avifauna Magé (2013).

2. O CICLOTURISMO NO MUNICÍPIO DE MAGÉ

2.1. O uso da bicicleta como meio de transporte alternativo

Além da não divulgação dos atrativos presentes em Magé, outro problema verificado foi em 
relação aos serviços de transportes. As estações se encontram em estado de precariedade devido a 
má conservação, pois além de estarem localizadas em áreas consideradas inseguras, os espaços 
são mal planejados, sem bilheterias e carente de limpeza. Mesmo que o município seja atendido 
por dois ramais ferroviários, atualmente há poucas linhas intermunicipais que conectem Magé com a 
principal cidade do Estado, o Rio de Janeiro. Para mais, os trens que circulam nos ramais são de baixa 
qualidade, porque os mesmos são bem antigos, muitas vezes, sujos por dentro e por fora, com bancos 
quebrados e barras enferrujadas.

Com o intuito de sanar as problemáticas relativas à mobilidade, percebeu-se a viabilidade de 
introduzir a prática de ciclomobilidade e, em conjunto, fomentar o cicloturismo na região. Apesar dos 
problemas atuais do local, foi possível observar o potencial que o mesmo possui para atividade 
turística. Isso porque, Magé se caracteriza por ser um município repleto de recursos naturais, além 
de se destacar por suas particularidades como por exemplo, o único da região da Baixada a possuir 
praias. Essas riquezas e singularidade atrai o público para visitação dos atrativos, sejam eles naturais 
ou culturais. Entretanto, por se tratar de um município com área extensa, os pontos de maior interesse 
turístico geralmente estão distantes uns dos outros, em diferentes distritos. Em vista disso, o uso da 
bicicleta cabe como um artifí-cio fácil e viável para locomoção entre os atrativos. 
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Além disso, o ciclismo traz benefícios tanto para o meio ambiente quanto para o próprio homem e para 
a sociedade onde ele reside. Uma das características favoráveis seria o baixo custo de aquisição e de 
manutenção e a baixa perturbação ambiental, diferentemente de qualquer outro transporte. E também 
o pequeno uso de espaço, pois em uma vaga para automóvel cabem cerca de dez bicicletas (GEIPOT,
1980). Portanto, o ciclismo pode ser um meio de transporte alternativo para que haja a diminuição de
substâncias tóxicas no ar, poluição sonora e gastos com combustível, fomentando a prática de exercí-
cios físicos e o custo benefício propício para a população.

2.2.  A inserção da comunidade local na prática do cicloturismo através do lazer

Para além do planejamento voltado para o turista em si, é importante que a população local se 
sinta inserida nessa dinâmica, para que, dessa forma, a atividade turística satisfaça não somente os 
de fora, mas também os moradores locais, desenvolvendo assim, um turismo sustentável.  O melhor 
meio de incorporar a comunidade local nesse contexto é através do lazer. Segundo a GEIPOT (1999) 
Magé se destaca no segmento lazer em relação à finalidade do uso da bicicleta.

Sendo assim, o cicloturismo assimilado ao caráter de lazer pelos moradores contribui na melhoria 
da qualidade de vida da população mageense. Segundo Carvalho e Pereira (2012, p. 9): “No entanto, a 
bicicleta está se tornando meio de transporte cada vez mais utilizado para alguns deslocamentos 
urbanos, aliada à sua condição natural de bem voltado para o lazer”.

Na Constituição de 1988 a temática lazer também é um dos norteadores da legislação, garantindo-
o como direito social juntamente com a educação, a saúde a alimentação, o trabalho, entre outros 
(BRA-SIL, 1988). De acordo com o artigo 217 no parágrafo 3°, é papel do poder público incentivar o lazer, 
como forma de promoção social. Contudo, segundo Duarte (2015, p. 31) “essa ʻconstataçãoʼ é, 
paradoxalmente, de muita e pouca valia, visto que, desatrelada de uma análise pragmática, (quase) 
nada tem a revelar sobre seu âmbito de proteção.” 

3. METODOLOGIA

A investigação apresentada consiste numa pesquisa qualitativa, pois “tem o ambiente natural 
como fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento fundamental” (GODOY, 1995, p.62). 
Ademais, se trata de uma análise bibliográfica, descritiva e exploratória. Dado que, além da verificação 
de literaturas específicas sobre os assuntos abordados, ainda acrescenta-se a observação 
participante, diagnóstico a partir do inventário turístico como instrumento de coleta de dados e 
formulários online.

O trabalho de campo teve duração de três dias e os pesquisadores ficaram hospedados em uma 
pou-sada no distrito de Santo Aleixo. Durante o campo, formulários de opinião pública foram 
aplicados e os demais pesquisadores consentiram na utilização desses dados para a presente 
pesquisa. No total foram 41 formulários respondidos por moradores do próprio município uma vez 
que, o estudo de caso é “tipicamente não de um indivíduo, mas sim de uma organização ou 
comunidade” (BECKER, 1994, p.117). 
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Esses formulários objetivavam compreender a visão deles sobre as condições gerais das estruturas e 
serviços, como acesso, sinalização, segurança e outros. Além da sua perspectiva pessoal sobre o 
turismo em Magé e como seria o seu interesse nesse segmento. Entretanto, é importante enfatizar que 
foram estipulados alguns critérios para o preenchimento, sendo um deles a maioridade civil, 
levantamento do perfil e de preferência que o entrevistado resida a mais de três anos no local.

Além disso, entrevistas semiestruturadas foram aplicadas a moradores do estado do Rio de 
Janeiro com o intuito de identificar se praticam ou já praticaram o cicloturismo; se caso não, se 
gostariam de aderir a prática do mesmo no município de Magé. Os questionários, compostos por 5 
perguntas, foram disponibilizados através da ferramenta online Google forms por um período de 
tempo de uma semana e divulgados por meio de redes sociais, obtendo-se um total de 54 
respondentes.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por intermédio do trabalho de campo e a inventariação turística da localidade, foi possível 
observar que Magé possui mais de 50 atrativos que nem sempre são explorados como poderiam. Foi 
constatado que a maior parte deles não recebe o devido valor por conta da falta de conhecimento 
da população pela história ou, em alguns casos, até mesmo pela não ciência da existência dos 
atrativos ali. Mediante a essas circunstâncias averiguadas, acredita-se que o segmento de 
cicloturismo se encaixa na atual realidade do local como uma estratégia eficaz para a valorização 
dos atrativos e na promoção de Magé, de forma geral, como um destino de turismo e lazer na Baixada 
Fluminense. 

Figura 2: Formulário de Opinião Pública.
Fonte: Elaboração própria.

A partir da observação e da aplicação dos formulários em campo, percebe-se que o maior fluxo de visi-
tação acontece no distrito de Guia de Pacobaíba, conhecido como Mauá, devido a beleza das praias da 
Baía de Guanabara. Com isso, um possível roteiro pode ser realizado nos distritos de Guia de Pacobaíba, 
Suruí e Magé. Entretanto, para desenvolver o tráfego cicloviário é importante que o município invista em 
segurança no trânsito para o ciclista. Portanto, se faz necessário a criação de ciclovias, ciclofaixas, sina-
lização e estacionamentos para as bicicletas. “As informações relativas ao financiamento das melhorias 
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em infraestrutura podem se tornar um importante instrumento de encorajamento e divulgação das 
metas e estratégias governamentais em relação ao uso da bicicleta.” (SILVA JUNIOR e FONTENELE, 2015, 
p. 6). Isso proporciona o desenvolvimento do cicloturismo no município de maneira eficaz e produtiva.

Estes foram os resultados do formulário online com os moradores de diferentes cidades do Estado do 
Rio de Janeiro:

Tabela 1 – Respostas dos formulários de possíveis turistas.

Percentual Atributo

70,40% Reside na Baixada Fluminense

85,20% Acredita que a Baixada Fluminense tem potencial turístico

88,90% Praticou cicloturismo alguma vez

90,40% Caso não praticou, gostaria de aderir a essa atividade

50% Gostaria de praticar cicloturismo no município de Magé

 Fonte: Elaboração própria.

Cerca de 50% dos que responderam gostaria de realizar o cicloturismo no município de Magé e apenas 
7,4% constataram que não tem o desejo de aderir a essa prática naquela localidade. Esses resultados 
podem cooperar na percepção da população em ver o município como possível destino para praticar 
o cicloturismo.

Figura 3: Formulário Online dos turistas em potencial
Fonte: Elaboração própria.

Segue a proposta de um roteiro organizado e padronizado para ser aplicado nos distritos de Guia 
de Pacobaíba,Suruí e Magé. 
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Figura 4: Roteiro de Cicloturismo em Magé. 
Fonte: Elaboração própria.

Tabela 2 – Distância entre os atrativos.
Atrativo Distância

1 - Cais da Estação Guia de Pacobaíba 7,5 km

2 - Remanso de Suruí 7,2 km

3 - Centro Pastoral São Nicolau 500 m

4 - Porto de Suruí 9,8 km

5 - Paróquia Nossa Senhora da Piedade 140 m

6 - Casa Mageense da Cultura 450 m

7 - Palácio Anchieta 2,0 km

8 - Câmara Municipal de Magé 2,2 km

9 - Poço Bento por São José de Anchieta 2,4 km

10 - Píer da Piedade 2,4 km

Fonte: Elaboração própria.

Roteiro: O roteiro proposto tem o objetivo de mostrar os atrativos culturais e naturais de três 
distritos específicos, sendo eles Guia de Pacobaíba, Suruí e Magé. A atividade se iniciará na Estação 
Guia de Pacobaíba, que tem fundamento histórico por ser a primeira estação de trens do Brasil e se 
tratar de um ambiente agradável devido a grama e a vista da Baía de Guanabara. O percurso passará 
pela orla das praias de Guia de Pacobaíba até chegar na praia do Remanso do Suruí, lá seguirão para 
o Centro Pastoral de São Nicolau que é uma igreja histórica do distrito; lá os ciclistas podem deixar 
suas bicicletas no estacionamento para realizar a visitação. Após conhecer a igreja, seguirão até o 
Porto de Suruí onde o guia de turismo local formado através de curso oferecido pela prefeitura de
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Magé contará a história e a importância daquele lugar para o distrito de Suruí. O último distrito a ser 
visitado será o de Magé, os ciclistas podem deixar seus veículos no estacionamento propício para 
bicicletas e conhecer a Paróquia Nossa Senhora da Piedade, a Casa Mageense da Cultura, o Palácio 
Anchieta e a Câmara Municipal de Magé que ficam próximos. Assim que finalizarem a visitação 
poderão pegar suas bicicletas e seguir para o Poço Bento Padre José de Anchieta, que é um lugar 
histórico do distrito por ter sido encontrado pelo padre e até hoje os fiéis acreditam que aquela água 
pode oferecer a cura de doenças. O local de finalização do tour será o Pier da Piedade, onde os 
ciclistas poderão estacionar suas bicicletas, usufruir da vista e comer nos restaurantes especializados 
em frutos do mar nas proximidades.

No que tange a viabilidade desse roteiro, há muito para se desenvolver, porque não há disponibilidade 
de bicicletas compartilhadas em Magé e, como primeiro enfoque, seria interessante fomentar a ativi-
dade aos moradores como forma de lazer e após a consolidação desse segmento, a população estaria 
aberta para progredir no cicloturismo de maneira regional. 

No total o percurso de bicicleta é de 1h54min, mas devido as paradas para explicação da história do lo-
cal com o guia de turismo e a observação da paisagem pelo público, o horário pode e deve se estender 
para o melhor aproveitamento. Para evitar falhas e implicações na organização e realização, o presente 
roteiro precisará ser agendado previamente para sua elaboração.

Uma outra proposta é a criação de uma Associação de Ciclistas em Magé, para que haja incentivo 
e proatividade por parte da população com o propósito de requerer seus direitos e deveres em 
exercer ciclismo no município. Sendo assim, a prefeitura pode atuar auxiliando e cedendo espaços a 
fim de promover eventos de cicloturismo e mountain bike, com o objetivo de divulgar a atividade 
entre os seis distritos e alcançar novos públicos fora do município. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O município de Magé tem potencial para o crescimento do lazer e do turismo, entretanto, para um 
resultado gratificante é necessário o envolvimento de toda a localidade, cada um cumprindo o seu pa-
pel coletivamente. As instituições públicas atuando como estimuladores, as instituições privadas como 
executores e os moradores usufruindo e se envolvendo no desenvolvimento turístico de Magé. Como 
resultado, a Baixada Fluminense alcançaria a visibilidade não apenas de moradores do município, mas 
também do entorno e possivelmente de outras cidades.

Através da presente pesquisa, é possível constatar que há aceitação do órgão público do município em 
melhorar sua infraestrutura para atender melhor a população local e possíveis turistas na região. Isso 
porque, investiram na locomoção para aplicação dos formulários de opinião pública, na hospedagem 
e nas visitas para conhecer os atrativos e levantar os dados para inventariação do município. Ademais, 
após essas visitas a prefeitura tem oferecido cursos de guia de turismo local para os moradores de 
Magé, a fim de incentivar e desenvolver o turismo.
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Entretanto, ficou evidente que não há políticas claras para encorajar o uso da bicicleta, por isso propos-
tas da implementação dessa atividade para benefício do lazer e da mobilidade dos moradores entre os 
distritos será um diferencial, podendo se desenvolver um novo segmento de mercado, resultando na 
divulgação dos atrativos da Baixada Fluminense, mais especificamente em Magé, e gerando emprego 
e renda.

Os roteiros evidenciam pontos positivos e negativos com relação ao caminho. De fato, destaca-se posi-
tivamente a riqueza de belezas naturais, cênicas, culturais e históricas durante os percursos. Contudo, 
por outro lado, levando em consideração ser um destino turístico em fase inicial, algumas questões 
ainda necessitam de reparos e incrementos. A título de exemplo, a falta de infraestrutura de auxílio aos 
turistas, como bebedouros e banheiros públicos, estacionamento de bicicletas, escassez de serviços de 
manutenção de bicicletas  e má conservação de alguns trechos dos trajetos.   

Para sanar esses impasses, planeja-se organizar workshops e reuniões com a comunidade local para 
conscientizá-los sobre os benefícios do investimento no turismo e apresentação de projetos de melho-
ria na infraestrutura local à prefeitura, obtendo assim apoio e envolvimento de todos na atividade. Com 
isso, o investimento no cicloturismo será uma forma de avançar no segmento turístico e oferecer o lazer 
para os mageenses.
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RESUMO

O Cicloturismo vem se desenvolvendo sustentado na perspectiva da educação ambiental aos quais órgãos gover-
namentais se propõem a elaborar políticas e atividades de desenvolvimento turístico pautado nesta modalidade 
do Turismo de Aventura. Este é o caso do Programa Experiências na Natureza, desenvolvido pela Goiás 
Turismo, em parceria como a Secretaria de Meio Ambiente (SECIMA) do Estado de Goiás. Nesta pesquisa foi 
traçado o perfil do turista que participou dos eventos do Programa, pontuando perspectivas para a atividade no 
Estado. Tomou--se como base de dados o documento “Programa Experiências na Natureza em Dados”, 
desenvolvido por meio de pesquisa de campo realizada pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás. 
Conclui-se que o evento tomou proporções positivas, com ressalvas específicas quanto à organização, em 
relação à atividade turística sustentável no Estado de Goiás.

PALAVRAS CHAVE: turismo de aventura, cicloturismo, políticas públicas.

ABSTRACT

Cycle tourism has been developing sustained in the perspective of environmental education to which government 
agencies are proposing to elaborate policies and activities of tourism development ruled in this modality of Adven-
ture Tourism. This is the case of the Experiences in Nature Program, developed by Goiás Turismo, in partnership 
with the Environment Secretariat (SECIMA) of the State of Goiás. This survey traced the profile of the tourist who 
participated in the Programʼs events, activity in the State. The document “Experiences in Nature in Data”, 
devel-oped by means of field research carried out by the Observatory of Tourism of the State of Goiás, was 
taken as a database. It was concluded that the event had positive proportions, with specific organization, in 
relation to the sustainable tourism activity in the State of Goiás.

KEYWORDS: adventure tourism, cycle tourism, public policies.
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1. INTRODUÇÃO

O Turismo é uma atividade em processo de crescimento e se destaca como um fenômeno econômico 
e social, e percebe-se um aumento da consciência sobre o papel que o turismo desempenha ou pode 
vir a desempenhar, tanto de forma objetivo ou, indireta ou continuada, sobre uma economia, no que 
se refere a de valor. (IBGE, 2008). Segundo a  Organização Mundial do Turismo (OMT), do ponto de vista 
formal, turismo é a soma de relações e de serviços resultantes de uma mudança de residência, tempo-
rária e voluntária, motivada por razões alheias a negócios ou profissionais. Já na ótica do autor Beni 
(1998, p. 38) turismo “é o estudo do homem longe de seu local de residência, da indústria que satisfaz 
suas necessidades, e dos impactos que ambos, ele e a indústria, geram sobre os ambientes físicos, 
econômicos e socioculturais da área receptora”. Krippendorf (2000, p. 14) afirma que “A necessidade de 
viajar é, sobretudo criada pela sociedade e marcada pelo cotidiano. As pessoas viajam porque não se 
sentem mais à vontade onde se encontram, seja nos locais de trabalho, seja onde moram. Sentem ne-
cessidade urgente de se desfazer temporariamente da rotina do dia-a-dia com o propósito de retomá-la 
ao regressar”.  Um dos princípios mais relevantes encontrados nas definições de turismo são o tempo 
de permanência, o caráter não lucrativo da visita e a procura do prazer por parte dos turistas, como se 
pode perceber na explicação de De La Torre (1992 apud BARRETTO, 1995, p.13):

Turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário 
e temporário de indivíduo ou grupos de pessoas que, fundamentalmente 
por motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem do seu local 
de residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade 
lucrativa nem remunerada, gerando múltipla inter-relações de importância 
social, econômica e cultural.

Voltando para o foco das atividades turísticas e de lazer no meio natural, práticas esportivas se asso-
ciaram para a criação de um produto que pudesse alcançar os turistas que buscavam elementos que 
compõem o que chamamos hoje de turismo esportivo, de aventura e ecoturismo. Estes três segmen-
tos, definidos pelo Ministério do Turismo (BRASIL, 2010), se interagem pela possibilidade do desenvol-
vimento de atividades em ambientes naturais, através da prática esportiva que possuam ou não um 
teor de aventura, competitivas ou não. Direcionando para o ambiente em que a atividade turística se 
desenvolve, a natureza, padrões estratégicos de desenvolvimento e gerenciamento da atividade vem 
se direcionando sob a “pegada ecológica” no Brasil, a partir da inclusão de estratégias adotadas pelas 
Políticas Nacionais de Turismo no governo FHC, influenciadas pelas diretrizes estabelecidas na Rio 92 
(BRASIL, 1995).

Tal processo resultou na busca por um Turismo Sustentável, que consiste em uma abordagem positiva 
que visa a redução dos impactos nocivos resultantes das interações entre empresas turísticas, turistas, 
meio ambiente e comunidades autóctones (BRAMWELL; LANE, 1993).

Protagonizando o Turismo de Aventura, o seguimento une atividades de aventura, esporte e recreação, 
executado predominantemente em ambientes externos e em meio à natureza (BRASIL, 2010). O público 
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que pratica esta atividade procura por paisagens naturais, ar puro, desafios, desenvolvendo uma cons-
ciência ecológica e de educação ambiental, cujo foco está na preservação da natureza (BRUHNS, 1997). 
Estas atividades estão ligadas também à prática de atividade física que, segundo Nahas (2001), é um 
hábito que possui fatores responsáveis pela qualidade de vida e saúde.

Para a OMT (2003, p.89), o Turismo de Aventura:

Baseia-se em características naturais e ambientais, como montanhas, rios, florestas, 
etc. diferente dos passeios tradicionais, onde os recursos naturais são apreciados por 
sua beleza visual, o turismo de aventura leva a pessoa a um contato íntimo com o 
ambiente e toma algo a ser desafiado ou enfrentado.

Extraindo as modalidades possíveis dentro do segmento de Turismo de Aventura, podemos destacar o 
Cicloturismo, que consiste em viajar de bicicleta, em grupo, sendo competitiva e/ou cooperativa, com 
intuito de superação de limites, lazer e contemplação de paisagens. O cicloturista não se preocupa ne-
cessariamente com o destino final, mas sim com o trajeto, onde a principal atração é o caminho, a trilha, 
o percurso, e não o local em que irá repousar.

O Cicloturismo é um segmento de mercado de turismo que tem potencial para fornecer inúmeros bene-
fícios econômicos, sociais e ambientais para a comunidade em geral (FAULKS, RITCHIE & FLUKER, 2007; 
LUMSDON, 1996, 2000; RITCHIE, 1998) indicam que o Cicloturismo pode ser resumido em fatores como: 

Quadro 1: Fatores do Cicloturismo.
Fonte: Lamont (2009).

A representatividade do Cicloturismo no mundo pode ser observada sob a perspectiva econômica. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, o segmento movimentou, para todas as atividades relacionadas ao ciclis-
mo e turismo, uma grandeza próxima a USD 133 bilhões anuais – estimulando 1,1 milhão de empregos 
e gerando uma renda de USD 17,7 bilhões em impostos em nível federal, estadual e municipal (FLUS-
CHE, 2012). Destaca-se também os benefícios de perspectivas ambientais e sociais, como a redução da 
emissão de poluentes aéreos e sonoros, reutilização de recursos e vias já existentes e qualidade de vida 
(NTA, 2007). Assim, o desenvolvimento de redes cicloviárias se torna atraente e segura, porém ainda é 
incipiente em destinos turísticos, notadamente brasileiros (SALDANHA et al., 2015). 

Cavallari (2012) afirma que o Cicloturismo vai além da eficiência e economia, pois a atividade pode ser 
utilizada como estratégia para a problemática da sazonalidade em destinos turísticos, pois permite a 
elaboração e estruturação de roteiros que contemplem um período de permanência menor e diversifi-
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• Pode estender-se em um único dia ou vários dias de viagem;

• Experiência de ciclismo em lugar afastado da região onde reside;

• A natureza da atividade de cicloturismo não é competitiva;

• Andar de bicicleta deve ser o objetivo principal da viagem;

• A participação no cicloturismo ocorre apenas em um ambiente ativo

• Cicloturismo é uma forma de recreação ou lazer.

Quadro
Fonte: Lamont (2009).
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porém ainda é incipiente em destinos turísticos, notadamente brasileiros (SALDANHA et al., 

2015).
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destinos turísticos, pois permite a elaboração e estruturação de roteiros que contemplem um

período de permanência menor e diversificação da oferta e atratividade turística.

Para Cavallari (2012, p.133):
Hoje, o cicloturismo representa muito mais do que apenas uma forma 
eficiente e econômica de viagem. Em meio à crise climática, aos
questionamentos éticos e econômicos sobre nosso atual estilo de vida,
nossos métodos de produção e hábitos de consumo, diante da busca 
constante e mais responsável por melhor qualidade de vida, novamente a 
bicicleta, através do cicloturismo, apresenta seu discurso revolucionário e 
libertário.

No Brasil, a interface do ciclismo e do turismo possui uma visão integrada para o

desenvolvimento do Cicloturismo fundamentada nas políticas cicloinclusivas. “Uma política 

cicloinclusiva é aquela que busca integrar o uso da bicicleta na rede de transporte com

condições seguras e eficientes” (BID, 2015, p. 1). Parte do princípio de que toda a rede 

viária também é de utilização dos ciclistas, e que a visão interdisciplinar na teoria e na 
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cação da oferta e atratividade turística.

Para Cavallari (2012, p.133): 

Hoje, o cicloturismo representa muito mais do que apenas uma forma eficiente e 
econômica de viagem. Em meio à crise climática, aos questionamentos éticos e eco-
nômicos sobre nosso atual estilo de vida, nossos métodos de produção e hábitos de 
consumo, diante da busca constante e mais responsável por melhor qualidade de 
vida, novamente a bicicleta, através do cicloturismo, apresenta seu discurso revolu-
cionário e libertário.

No Brasil, a interface do ciclismo e do turismo possui uma visão integrada para o desenvolvimento do 
Cicloturismo fundamentada nas políticas cicloinclusivas. “Uma política cicloinclusiva é aquela que bus-
ca integrar o uso da bicicleta na rede de transporte com condições seguras e eficientes” (BID, 2015, p. 1). 
Parte do princípio de que toda a rede viária também é de utilização dos ciclistas, e que a visão interdisci-
plinar na teoria e na prática de planejamento tornou a bicicleta um importante instrumento estratégico 
para o gerenciamento da mobilidade em referência aos outros meios de transporte (SAGARIS, 2015).

As Políticas Públicas para o desenvolvimento do Cicloturismo no Brasil se faz um recurso essencial, 
pois, como nos mostra Beni (2003), o fortalecimento da atividade turística é dependente da compreen-
são de que as políticas públicas de turismo é o conjunto de fatores condicionantes e diretrizes básicas 
que exprimem caminhos para atingir objetivos globais, determinando prioridades da ação executiva, 
supletiva e assistencial do Estado.

Para melhor compreensão do conceito de Políticas Públicas, Dias (2003) afirma que se constituem em 
“conjunto de ações executadas pelo Estado, enquanto sujeito, dirigidas a atender às necessidades de 
toda a sociedade”. São formadas por “linhas de ação que buscam satisfazer ao interesse público e têm 
que estar direcionadas ao bem comum” (DIAS, 2003, p. 121), sendo uma ação que reflete o pensamento 
e a ação do governo em favor do bem coletivo.

O Cicloturismo tem como uma de suas principais características a flexibilidade oferecida aos usuários, 
permitindo o acesso à diversos destinos turísticos que sejam poucos acessíveis por transportes moto-
rizados. Todavia, para o desenvolvimento da atividade, se faz necessária uma infraestrutura adequada 
para a sua demanda real e potencial (NTA, 2007). Segundo o Sebrae (2009, p. 4):

Conhecer o perfil do turista é indispensável para um destino turístico que deseja ser 
competitivo frente aos desafios do Setor. Sendo assim, faz-se necessário dispor-se 
de informações que norteiem assertivamente o planejamento estratégico de uma 
região, tanto para sua qualificação com o objetivo de atender e surpreender seus 
clientes, quanto para definições adequadas de ações de mercado e comercialização, 
promovendo, assim, o aumento do fluxo de turistas e o desenvolvimento sustentável 
dos destinos.

Nesta perspectiva, instrumentos de orientação para o desenvolvimento da atividade são criados, pen-
sando na eficiência das políticas públicas que buscam um significativo retorno econômico e social do 
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Cicloturismo. Temos como exemplo o “Circuitos de Cicloturismo: Manual de incentivo e orientação para 
os municípios brasileiros”, que se caracteriza como um instrumento de orientação para técnicos e diri-
gentes do poder público e parceiros para o desenvolvimento de circuitos e/ou roteiros de Cicloturismo 
(SOARES, 2010).

Conforme Carvalho, Ramos e Sydow (2013) cabe a inspeção periódica e manutenção preventiva desses 
equipamentos. O responsável pela operação deve avaliar as habilidades do cliente em um percurso tes-
te ou num trecho inicial do próprio percurso, cujo objetivo dessa avaliação é verificar sua aptidão física 
para seguir o roteiro. Antes da partida, os organizadores devem ainda esclarecer algumas informações 
tais como: tempo de duração e tipo do percurso, pontos e horários para alimentação; descrição das 
características do local; procedimentos de mínimo impacto ambiental; descrição dos cuidados com a 
segurança; verificação e exigência de vestuário apropriado para a atividade e se inclui seguro para os 
participantes.

No Estado de Goiás, as primeiras iniciativas que sustentam o Cicloturismo regional se concretizam com 
a criação de ciclovias no Município de Goiânia e nas rodovias estaduais, totalizando, em 2015, 76,8km 
de ciclovias goianas (GOIÁS, 2015a). Outro projeto de Cicloturismo desenvolvido pelo Estado de Goiás 
foi o Programa Experiências na Natureza, sob a responsabilidade da Goiás Turismo e da Secretaria de 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos - SECIMA. O Proje-
to compõe o cenário de políticas públicas de turismo no estado, propondo um evento, sob o segmento 
de Turismo de Aventura, que proporcionasse a interação com a natureza (GOIÁS, 2016). Esta interação 
com a natureza se deu com a visitação e a prática do Cicloturismo em Unidades de Conservação no 
território goiano.

A partir da necessidade de uma observação aprofundada dos dados sobre os cicloturistas, definimos 
como questão norteadora deste trabalho: Como se caracteriza o perfil do cicloturista quanto aos aspec-
tos sociodemográficos, bem como sua satisfação com o Programa Experiências na Natureza?

O estudo tem como objetivo propor um melhor entendimento do leitor sobre os conceitos do ciclotu-
rismo, bem como apresentar perfil do turista que participou do Programa Experiências na Natureza, 
desenvolvido pela Goiás Turismo em suas seis edições, e analisar qual o benefício do programa para a 
valorização das Unidades de Conservação e comunidades próximas através de uma análise crítica dos 
dados pesquisados e analisados pelo Núcleo de Pesquisa - Observatório do Turismo e divulgados por 
meio do relatório técnico “Programa Experiências na Natureza em Dados”.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste trabalho, tomamos como aporte metodológico a revisão narrativa de literatura 
e análise crítica dos resultados. Para Cervo e Bervian (2002) a revisão narrativa de literatura resulta em 
uma síntese qualitativa dos resultados com análise crítica baseado nas leituras de obras e documentos. 
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O objeto abordado neste é o “Programa Experiências na Natureza” que compôs o Plano de Governo 
do Estado de Goiás denominado Experiências Inesquecíveis (2015/2016). O “Programa Experiências na 
Natureza” foi executado em parceria com a SECIMA, que cedeu o espaço de Unidades de Conservação 
no território goiano. Os dados a serem analisados são oriundos do documento “Programa Experiências 
na Natureza em Dados”, fornecido pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás. O documento 
consiste em um relatório de pesquisa sobre questões que circundaram o “Programa Experiências na 
Natureza”.

A partir de uma leitura geral do documento, foi selecionado o Resumo Geral dos Dados Programa Ex-
periências na Natureza. Julgamos estes dados como suficientes para termos uma visão geral do que foi 
o Programa. Após a leitura do documento, tecemos inferências qualitativas para avaliar o Programa no
que tange a sua execução, efetividade e responsabilidade.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

A Agência Estadual de Turismo (Goiás Turismo), órgão oficial de Turismo no Estado de Goiás que tem 
como missão executar a política estadual de turismo em conjunto com a SECIMA, desenvolveram o pro-
jeto do Cicloturismo e trilhas via  Programa Experiências na Natureza que foi realizado entre os anos de 
2015 e 2016, em cinco Unidades de Conservação de Proteção Integral no Estado de Goiás, envolvendo 
11 municípios goianos, como podemos observar na Tabela 1.

Tabela 1 – Unidades de Conservação e Municípios do Programa Experiências na Natureza.

Unidade de Conservação Esfera Municípios envolvidos
Parque Estadual da Serra de Caldas Novas (PES-
CaN) Estadual Caldas Novas

Área de Proteção Ambiental (APA) Rio-Parque do 
Araguaia Federal Caiapônia

Parque Estadual de Terra Ronca (PETeR) Estadual São Domingos; Posse; Guarani
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros Federal Cavalcante; Alto Paraíso; São Jorge

Parque Estadual dos Pireneus Estadual Pirenópolis; Corumbá; Cocalzinho
de Goiás

Fonte: Goiás (2016), adaptado.

O Programa realizou sete eventos, sendo que seis deles estavam ligados ao cicloturismo e um 
voltado para corrida/trilha. Apresentando os eventos, respeitando a cronologia da execução, 
primeiramente temos a “Expedição Experiência na Serra de Caldas Novas”, realizado no dia 19 de 
dezembro de 2015, no PESCaN. Em seguida, temos a “Expedição Travessia Serra dos Caiapós”, 
realizado no dia 24 de janei-ro de 2016, na APA Rio-Parque do Araguaia. Prosseguindo, realizou-se 
nos dias 27 e 28 de fevereiro, a “Expedição Travessia Grutas e Cavernas Terra Ronca”, no PETeR. 
Conseguinte, foi realizado a “Expedição Chapada dos Veadeiros”, no dia 12 de março, em Alto Paraíso e 
São Jorge, Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros. No dia 26 de março o Programa seguiu com a 
“Expedição Serra dos Pireneus”, tendo o Parque Estadual dos Pireneus como palco. 
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Finalizando a modalidade de cicloturismo, o programa volta ao Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros no dia 16 de abril, com o “Kalunga Mountain Bike”, no município de Cavalcante. Mudando 
o perfil esportivo, o programa retorna ao PESCaN com a “1ª Corrida Rústica Serra de Caldas Novas” no
dia 30 de abril. Considerando o posicionamento geográfico de cada evento (apresentado
complementarmente na Figura 1), podemos observar que o programa foi bem distribuído
espacialmente, contemplando boa parte das regiões turísticas, com exceção da Região do Noroeste
Goiano.

A atividade proposta pelo Programa Experiências na Natureza entra em consenso com o que os 
autores Neiman e Rabinovici (2002) abordam sobre a Educação Ambiental. Os mesmos acreditam que 
este processo de conscientização ambiental se dá através da relação direta do homem com a 
natureza, criando laços emocionais e sentimento de pertencimento do meio. Sendo assim, o 
Cicloturismo vai muito além, pois promove uma experiência única que pode influenciar na mudança 
de hábitos dos participantes e também movimentar a economia de base local das comunidades onde 
o evento ocorre.

Após o reconhecimento do ambiente e importância da execução do Programa Experiências na 
Natureza para melhorar a atratividade turística das unidades de conservação e qualidade de vida das 
comunidades autóctones, apresentamos os dados do perfil do participante, com o resultado 
quantitativo mode-rado entre os eventos.

Foram entrevistados 437 participantes durante todo o Programa, onde a predominância de gênero foi 
o masculino, com o número de 357 (81,7%) contra 80 (18,3%) do gênero feminino. A seguir,
observamos o Mapa Geral com os dados sobre o gênero dos participantes detalhado por evento
(Figura 1).

Neste dado, observamos uma disparidade significativa entre os gêneros dos participantes. 
Autores como Mourão (1998) e Goellner (2005) tratam a disparidade entre os gêneros de esportistas 
como resul-tado do patriarcado enraizado na cultura esportiva onde a participação do sexo feminino 
em competi-ções esportivas só foi definitivamente creditada a partir do século XX, porém com 
ressalvas de participação em determinadas modalidades.

Figura 1: Mapa Geral do Gênero dos Participantes.
Fonte: Goiás (2016), adaptado.
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No que trata sobre o perfil de aperfeiçoamento do atleta, observamos uma significativa participação 
de atletas amadores (67,5%) versus atletas profissionais (32,5%) (Figura 2), o que nos induz à percep-
ção de maior envolvimento de pessoas que não são esportistas profissionais em atividades que bus-
cam melhor qualidade de vida.

Figura 2: Percentual de Atletas Amadores e Profissionais.
Fonte: Goiás (2016), adaptado.

Este dado serve de alerta para a organização do evento, pois estes atletas possuem algumas 
necessidades específicas e precisam de orientações e acompanhamento direcionados em relação 
aos impactos, evitando possíveis lesões e contratempos que podem despender energia dos 
organizadores que não se precaverem quanto ao assunto. Como exemplo de importância sobre a 
questão, tomamos Lippo e Salazar (2007) que constataram em sua pesquisa, com uma amostra de 
210 pacientes de uma clínica de fisioterapia, que a maioria dos lesionados por acidentes 
esportivos eram amadores, carentes de treinamento esportivo que os preparassem para resistir aos 
impactos decorrentes do esporte. Quanto à idade dos participantes, a média geral foi de 33,3 anos, 
com a mínima e a máxima variando entre 14 e 71 anos. Podemos observar a seguir (Figura 3) a 
idade média dos participantes em cada evento:

Figura 3: Idade Média Geral dos Participantes.
Fonte: Goiás (2016), adaptado.
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Como observamos, a idade mínima registrada dos participantes na pesquisa foi de 14 anos. Esta situa-
ção nos mostra um equívoco da organização quanto ao cumprimento das regras. O Regulamento do 
Programa traz no item 1.3 como texto “Poderão participar ciclistas maiores de 18 anos, de ambos os 
sexos” (GOIÁS, 2015b). Registros fotográficos comprovam também que a regra foi burlada. Esta situação 
deve servir de atenção, pois quando se confeccionam regras de participação, o perfil do participante é 
delineado para melhor enquadramento das necessidades, assim, abrir exceção às regras pode ser uma 
ação irresponsável e, também, perigosa. Ao observarmos o poder econômico dos participantes, perce-
bemos que a média da Renda Mensal Individual dos participantes do Programa foi de R$ 3.378,86, na 
época (Figura 4). Este valor era equivalente a aproximadamente quatro salários mínimos.

Figura 4: Renda Mensal Individual
Fonte: Goiás (2016), adaptado.

Julgando a partir destes valores, podemos afirmar que o participante possuía poder econômico 
que possibilitava a aquisição do material básico exigido para a participação do evento, como 
descrito no item 2.1 do regulamento. Na questão da origem dos participantes (Figura 6), o número 
ficou dividido em Turista (65%) e Turista Cidadão (35%). A proporção de Turista Cidadão é 
notoriamente significativa, por ocupar 1/3 do número de participantes. Isto mostra que o cidadão 
está tomando os seus espaços no que tange à qualidade de vida (SEIDL; ZANNON, 2004) e o direito ao 
lazer (PEREIRA, 2009).

Figura 5: Categoria dos Participantes
Fonte: Goiás (2016), adaptado.
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O Programa buscou ter um retorno de informações em relação ao Planejamento, Organização e Apoio 
(Figuras 6 e 7). Quanto ao planejamento do evento, a nota de avaliação recebida foi de 4,01. Em relação 
à organização e apoio do evento, a nota de avaliação recebida foi de 4,36. Os resultados indicados mos-
tram que a qualidade do evento ficou acima da média, porém, com ressalvas em relação ao horário das 
atividades e alimentação fornecida, por exemplo. Eventos esportivos carecem de detalhes específicos 
para garantir a segurança dos participantes e qualidade da atividade (ABEOC, 2013).

Figura 6: Avaliação do Planejamento do Evento. 
Fonte: Goiás (2016), adaptado.

Figura 7: Avaliação da Organização e Apoio do Evento.
Fonte: Goiás (2016), adaptado.

Por último foi questionado ao participante qual fonte de informação ele teve conhecimento sobre 
o evento (Figura 8). Em primeiro lugar constam informações advindas das Redes Sociais (44%) e em 
segundo lugar a indicação de amigos e parentes (33,5%). Estes dados mostram que fontes de 
informação, virtual ou presencial, que contemplem a possibilidade de troca de expressões e 
sentimentos (relações sociais) foram as mais utilizadas para a tomada de decisão para a participação 
do evento.
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Figura 8: Principal fonte de Informação
Fonte: Observatório do Turismo do Estado de Goiás (2016), adaptado.

Dentre os aspectos na avaliação do consumidor, segundo Paiva e Neves (2008), destaca-se a 
“análise do processo de decisão de compra”, que, para Kotler (apud PAIVA; NEVES, 2008), é 
influenciado por: estímulos de marketing, como o produto, preço, meios de comunicação e 
distribuição; estímulos de ambiente, como fatores econômicos, tecnologia, fatores políticos e 
culturais, e; características culturais, sociais, pessoais e psicológicas desse comprador (grifo nosso).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como tema focal o Cicloturismo, mais precisamente uma avaliação dos cicloturistas 
que participaram do Programa Experiências na Natureza nos seguintes itens: gênero dos participantes, 
percentual de atletas amadores e profissionais, idade média geral dos participantes, renda mensal in-
dividual, categoria dos participantes, avaliação do planejamento do evento, avaliação da organização 
e apoio do evento e principal fonte de Informação e percepção do cicloturismo  como uma segmento 
de mercado propicio para fornecer inúmeros benefícios econômicos, sociais e ambientais para a co-
munidade onde ocorre o evento que foi idealizado e organizado pela Goiás Turismo, em parceria com a 
SECIMA, em cinco Unidades de Conservação sitiadas em território goiano, como uma política de estado 
via plano  Turismo “Experiências Inesquecíveis” e seu programa “Experiências na Natureza” . O Progra-
ma, desenvolvido entre os anos de 2015 e 2016, teve como finalidade a apresentação da diversidade da 
fauna e flora de várias localidades do Estado de Goiás, além de promover um “turismo ecológico sus-
tentável”, como afirmou o Diretor de Desenvolvimento, Pesquisa Turística e Eventos da Goiás Turismo 
(GOIÁS, 2016).

A ideia de pesquisar o cicloturista surgiu da observação sobre a implementação de políticas públicas 
para o desenvolvimento do Cicloturismo, onde compreender o perfil dos consumidores é um pré-requi-
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sito para um produto eficiente. Apenas conhecendo o consumidor, se pode construir um produto que 
atenda suas exigências.

O fato é que Goiás Turismo considerou importante a realização de pesquisas sobre o público, através 
do Observatório do Turismo do Estado de Goiás, tornando possível a realização deste trabalho, cujo 
objetivo geral era delinear o perfil do turista participante do Programa Experiências na Natureza, através 
de uma análise crítica dos dados coletados divulgados pelo documento “Programa Experiências na 
Natureza em Dados”. Com os dados coletados com os 437 participantes do Programa Experiências na 
Natureza, pode-se concluir que o perfil do cicloturista é composto em sua maioria por homens, têm 
entre 14 e 71 anos, renda mensal individual média de R$3.378,86, e são, na maioria, atletas amadores. O 
público participante é composto por 2/3 turistas e 1/3 turistas cidadão.

Quanto às avaliações acerca do evento, os participantes avaliaram como boa a qualidade do evento, 
segundo a escala estabelecida no questionário aplicado, no que tange o planejamento, organização 
e apoio. Sobre a divulgação, boa parte das informações recebidas pelos participantes partiram de re-
des sociais e indicação de pessoas conhecidas, o que caracteriza que a pessoalidade na divulgação do 
evento foi uma garantia de participação. Com ressalvas que devem ser consideradas, a estrutura do 
Programa Experiências na Natureza é eficiente e bem recebida pelo público, pois a proposta foi realiza-
da em sua primeira edição. Com tantos aspectos positivos, tomamos a liberdade de indicar a realização 
de uma nova edição, que mantenha a proposta de educação turística e ambiental, mas que contemple, 
também, novos espaços e comunidades, democratizando a prática da atividade turística. Considerando 
esta uma estratégia desenvolvida através de uma política pública, a mesma não deve ser traçada com 
o intuito de apenas realizar eventos. Deve-se levar em consideração que as estratégias devem contem-
plar, acima de tudo, um planejamento coerente com o protagonismo da comunidade receptora, a res-
ponsabilidade ambiental e a responsabilidade social, não visando apenas o aspecto econômico, e sim
a qualidade de vida do cidadão.

No decorrer da pesquisa concluímos que o cicloturismo vai muito além de um simples nicho de mer-
cado, é uma experiência única que pode mudar os hábitos das pessoas participantes e também a eco-
nomia de base local das comunidades que habitam as proximidades dessas unidades de 
conservação.
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